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E' realmente incrível o quc 
se acaba de verificar na^vizi- 
nha cidade de Hão Leopoldo, 
hoje um quase subúrbio de Por- 
to-Alegre: dezenas de rapazes 
das turmas ultimamente con- 
vocadas não falam a língua 
pátria. E', contudo, a mesma 
incredibilidade do fato o que 
lhe, demonstra a complexidade e 
revela não se poder êle corrigir 
mediante simples providências 
punitivas. 

Por que não aprenderam o 
idioma aqueles jovensf Antes 
de mais nada, por falta de boas 
escolas nossas. Pouco significa 
o tíizer-se que elas existem 
agora em todos os distritos do 
município, pois é recente a sua 
instituição e não poderia ter 
alcançado os jovens agora em 
idade militar. Não c este, po- 
rém, o fator dominante. Com 
boas ou más escolas, com esco- 
las numerosas ou escassas, ha- 
vendo interésse e boa vontade, 
é sempre possível aprender a 
língua pátria. O idiomafe tudo 
c, por si só, não significa ver- 
dadeira integração na unidade 
nacional. 

Com efeito, a nacionalidade 
não é a terra, não é a raça, não 
6 sequer a lingua, embora estes 
elementos possam concorrer pa- 
ra a constituir. E', fundamen- 
talmente, um fenômeno psicoló- 
gico, é, sobretudo, uma comu- | 
nidade de tendências e senti- 
mentos. Criar e desenvolver os 
motivos de tal comunidade, eis 
o verdadeiro caminho para as- 
similar realmente qí elementos 
estranhos, Se êles têm motivos 
para se orgulhar da pátria de 
origem, necessário é saber mi- 
nistrar-lhes, não motivos de 
orgulho (simples orgulho na- 
cional não é verdadeiro patrio- 
tismo) mas, isto sim, motivos 
de satisfação e amor. 

Tal 6 a grande e complexa 
tarefa que ante si têm os ho- 
mens votados à integração da 
nacionalidade. Humilhar e cas- 
tigar, simplesmente, os ele- 
mentos que não puderam, ou 
não quiseram aprender a lín- 
gua pátria, além de poder ser 
injusto em certos casos, será 
contraproducente em muitos, 
por gerar recalques, como se 
diz na moderna psicologia do 
subconsciente. 
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